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Aprova a Atualização do Regulamento Geral de Concessão de
Bolsas de Pesquisa, de Desenvolvimento, de Inovação e
de  Intercâmbio  no  âmbito do Instituto Federal de Educação,
Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro - IFRJ.   
 
 

O PRESIDENTE DO CONSELHO SUPERIOR E REITOR DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA
E TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO, nomeado nos termos do Decreto Presidencial de 25 de maio de
2022, no uso de suas atribuições legais e regimentais, e tendo em vista os autos do processo
eletrônico nº 23270.003460/2025-71, resolve: 
 
Art. 1º - Aprovar,  ad referendum, conforme anexo a esta Resolução, a atualização  do  Regulamento
Geral de Concessão de Bolsas de Pesquisa, de Desenvolvimento, de Inovação e de Intercâmbio  no
âmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro - IFRJ. 
 
Art. 2º Revogar a Resolução Consup/IFRJ nº 43, de 19 de dezembro de 2018 
 
Art. 3º - Esta resolução entra em vigor na data de sua assinatura. 
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REGULAMENTO GERAL DE CONCESSÃO DE 
BOLSAS DE PESQUISA, DE DESENVOLVIMENTO, 

DE INOVAÇÃO E DE INTERCÂMBIO 
 

Aprovado pelo Capog em 10 de novembro de 2025. 
Anexo à Resolução Consup/IFRJ nº 285, de 14 de novembro de 2025. 

 

Revoga a Resolução Consup/IFRJ nº 43, de 19 de dezembro de 2018. 
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CAPÍTULO I 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 1º.Ficam definidos os critérios, as regras e os procedimentos a serem observados pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ) quanto à concessão de bolsas de pesquisa, de 
desenvolvimento, de inovação e de intercâmbio a estudantes, servidores(as) e pesquisadores(as) externos(as), 
em atendimento ao disposto no § 6º do art. 5º da Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008 e no § 1º do art. 
9º da Lei nº 10.973, de 02 de dezembro de 2004. 

§ 1º.As bolsas de que trata este Regulamento, citadas no caput deste artigo, serão concedidas somente no 
âmbito deprogramas ou projetos institucionais que se prestem às finalidades, características e objetivos dos 
Institutos Federais definidos nos arts. 6º e 7º da Lei nº 11.892/2008, e se alinhem ao Plano de Desenvolvimento 
Institucional (PDI) do IFRJ. 

§ 2º.Para os fins deste Regulamento do IFRJ, definir-se-á: 
I. Projeto – ação formalizada e temporária desenvolvida por equipe, com objetivo específico e prazo 
determinado, cujas atividades deverão ser acompanhadas e avaliadas periodicamente; e 
II. Programa – conjunto articulado de projetos e ações de curto, médio e longo prazo, com diretrizes e escopo 
alinhados ao Plano PDIdo IFRJ, bem como aos eixos tecnológicos e aos cursos ofertados pela instituição. 

§ 3º.A natureza dos projetos e programas poderá ser de aprendizagem, de formação, de capacitação e 
qualificação, de ensino, de pesquisa, de desenvolvimento ou inovação, de extensão, de desenvolvimento 
institucional, de intercâmbio ou de estímulo ao empreendedorismo e à inovação. 

CAPÍTULO II 
DAS FONTES FINANCIADORAS DAS BOLSAS 

Art. 2º.As bolsas previstas neste Regulamento serão diferenciadas em duas categorias, de acordo com a fonte 
financiadora: 
I. Bolsa Institucional (BIN) – concedida com recursos financeiros originados do orçamento do IFRJ; e 
II. Bolsa Captada Externamente (BCE) – concedida com recursos financeiros provenientes de parcerias entre o 
IFRJ e outros entes, tais como instituições públicas (entes públicos da administração direta, empresas públicas, 
fundações e autarquias), instituições privadas (empresas, entidades de propósito específico, organizações da 
sociedade civil, organizações sociais, associações, sindicatos ou cooperativas), agências de fomento, entre 
outros. 

Parágrafo único. As bolsas serão pagas diretamente pelo IFRJ, por intermédio de fundação de apoio autorizada 
a manter relação com a instituição, ou por fontes financiadoras legalmente habilitadas, desde que seja 
celebrado com o IFRJ acordo de cooperação ou instrumento jurídico congênere. 

CAPÍTULO III 
DOS(AS) BENEFICIÁRIOS(AS) 

Art. 3º.Poderão ser beneficiários(as) das bolsas de que trata esteRegulamento as pessoas nas seguintes 
situações: 
I. servidores(as) públicos(as) pertencentes ao quadro de pessoal da administração direta, autárquica ou 
fundacional das esferas federal, estadual, distrital ou municipal, ativos(as) ou inativos(as), civis ou militares, 
com comprovado conhecimento necessário à execução do projeto ou programa; 
II. empregados(as) ou funcionários(as) ativos(as) vinculados(as) a empresas públicas ou privadas, nacionais ou 
internacionais, que celebrem com o IFRJ acordo de cooperação ou instrumento jurídico congênere; 
III.estudantes matriculados(as) em cursos de formação inicial e continuada, técnicos, de graduação ou de pós-
graduação; e 
IV. profissionais autônomos(as), inventores(as) independentese empreendedores(as), inclusive 
estrangeiros(as), de comprovada capacidade técnica relativa ao plano de trabalho do(a) bolsista vinculado(a) 
ao projeto ou programa. 

§ 1º. A indicaçãodos(as) beneficiários(as) será de responsabilidade da equipe do programa ou projeto do IFRJ, 
com base em critérios técnicos e impessoais consignados nos autos de processo administrativo ou em seleção 
realizada por meio de edital ou chamada pública, devendo cada bolsista apresentar documentação 
comprobatória da situação que fundamentou sua indicação, acompanhada de Currículo Lattes atualizado. 
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§ 2º.A carga horária semanal do plano de trabalho será limitada a 20 (vinte) horas quando o(a) beneficiário(a) 
for servidor(a) ativo(a) ou estudante do IFRJ e, nas demais situações, a 40 (quarenta) horas. 

§ 3º.Excetuadas as bolsas de intercâmbio, poderão ser beneficiários(as) das demais modalidades de bolsas 
previstas neste Regulamento os(as) servidores(as) técnico-administrativos(as) em educação que estejam 
envolvidos(as) em atividades de pesquisa científica e tecnológica ou no desenvolvimento de tecnologias, 
produtos, serviços ou processos, conforme disposto no art. 9º da Lei nº 10.973, de 2 de dezembro de 2004. 

§ 4º.Os(As) bolsistas servidores(as) docentes ou técnico-administrativos(as) do IFRJ somente poderão realizar 
atividades em consonância com a legislação vigente. 

CAPÍTULO IV 
DAS NATUREZAS DAS ATIVIDADES DOS PROGRAMAS OU PROJETOS INSTITUCIONAIS 

Art. 4º.As bolsas de que trata este Regulamento serãoclassificadasconforme a natureza da atividade 
preponderante no programa ou projeto institucional em que serão concedidas, sem prejuízo de outros 
previstos na legislação vigente ou na regulamentação do IFRJ: 
I. Estudo – destina-se a apoiar atividades de aprendizagem, formação, capacitação e qualificação social, 
profissional e cultural de servidores(as) do IFRJ que participem de cursos na própria instituição ou em outras 
instituições educativas, nacionais ou internacionais, com o objetivo de adquirir e aprimorar competências 
específicas da área de atuação, bem como para as atividades de ensino, pesquisa, extensão e estímulo à 
inovação, incluindo a sua gestão; 
II. Ensino– destina-se a apoiar atividades de servidores(as) e estudantes do IFRJ e colaboradores(as) 
externos(as), bem como de candidatos(as) classificados em processos de seleção específicos, vinculados(as) a 
programas ou projetos institucionais de ensino que requeiram competências especializadas ou que 
contribuam para o desenvolvimento e aprimoramento da formação de professores(as) ou de técnico-
administrativos(as), inclusive a iniciação à docência e a residência profissional; 
III. Pesquisa – destina-se a apoiar atividades de servidores(as) e estudantes do IFRJ e colaboradores(as) 
externos(as) em programas ou projetos institucionais de pesquisa e de iniciação científica e tecnológica, 
voltados à geração de conhecimentos, à formação de recursos humanos para a Ciência, Tecnologia e Inovação 
(CT&I) e ao desenvolvimento científico e tecnológico; 
IV. Extensão –  destina-se a apoiar atividades de servidores(as) e estudantes do IFRJ e colaboradores(as) 
externos(as) em programas ou projetos institucionais de extensão desenvolvidos em interação com os 
diversos setores da sociedade, de acordo com os princípios, diretrizes, políticas e procedimentos que orientam 
a concepção, a formalização, a execução e a gestão de ações de extensão institucionais; 
V. Desenvolvimento Institucional – destina-se a apoiar atividades de servidores(as) e estudantes do IFRJ e 
colaboradores(as) externos(as) em programas ou projetos de interesse do desenvolvimento institucional, 
podendo compreender ações de formação e aperfeiçoamento de pessoal, tecnologia da informação, 
governança e monitoramento institucional, bem como atividades voltadas ao desenvolvimento de tecnologia, 
produto, serviço e/ou processo em apoio à inovação no IFRJ, contribuindo para o aprimoramento das 
atividades de ensino, pesquisa, extensão e estímulo inovação, inclusive a sua gestão; 
VI. Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I) – destina-se a apoiar atividades de servidores(as) e 
estudantes do IFRJ e colaboradores(as) externos(as) em programas ou projetos institucionais de pesquisa 
aplicada, de extensão, de desenvolvimento tecnológico, de estímulo à inovação e de iniciação em 
desenvolvimento tecnológico e inovação, desde que voltados ao desenvolvimento de tecnologia, produto, 
serviço e/ou processo, em apoio à inovação em entes distintos do IFRJ (Lei n° 10.973/2004 e Portaria 
Setec/MEC n° 19/2023); 
VII. Intercâmbio– destina-se a apoiar as atividades de servidores(as) e estudantes do IFRJ, bem como de 
pesquisadores(as), estudantes e outros(as) profissionais provenientes de entes externos em programa ou 
projeto institucional de treinamento, de capacitação ou de intercâmbio profissional, científico, tecnológico 
e/ou cultural, nacional ou internacional, realizado na própria instituição ou em ambiente(s) organizacional(ais) 
distinto(s) do IFRJ, abrangendo outras instituições educativas, científicas e tecnológicas bem como entes 
governamentais, não-governamentais e empresariais, por meio de visita(s) técnica(s) e gerencial(ais), 
estágio(s) e curso(s) de curta duração, com o objetivo de adquirir e aprimorar competências, trocar 
experiências, transferir tecnologia e/ou know-how, e produzir conhecimento em atividades de ensino, 
pesquisa, extensão e estímulo à inovação, incluindo a sua gestão (Portaria Setec/MEC n° 19/2023); e 
VIII. Estímulo ao Empreendedorismo e à Inovação – destina-se a apoiar as atividades de formação 
empreendedora de servidores(as) e estudantes do IFRJ e colaboradores(as) externos(as), bem como de 
cidadãos(ãs) sem qualquer vínculo prévio com a instituição, inclusive estrangeiros(as), em programas ou 
projetos institucionais de iniciação empreendedora, inclusive de pré-incubação de empreendimentos e de 
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residência de empreendedores em núcleos incubadores, de apoio a empresas juniores e de incentivo e apoio à 
criação e ao desenvolvimento inicial de empreendimentos inovadores formalizados que tenham seu negócio 
baseado em conhecimentos, know-how e outros ativos intelectuais, preferencialmente protegidos por 
instrumentos legais da propriedade intelectual, desenvolvidos nas atividades de ensino, pesquisa, extensão e 
estímulo à inovação do IFRJ, ou com ele compartilhados por empreendedores(as), inventores(as), 
criadores(as) e produtores(as) independentes, artistas, artesãos(ãs) e autores(as), bem como por Instituições 
Científicas, Tecnológicas e de Inovação (ICT), empresas e outros entes, públicos ou privados. 

CAPÍTULO V 
DAS MODALIDADES E DOS NÍVEIS DAS BOLSAS 

Art. 5°.A bolsa será classificada, de acordo com o perfil profissional do(a) beneficiário(a) – servidor(a) ou 
estudante do IFRJ ou pessoa sem vínculo com a instituição – e as funções e responsabilidades que ele(a) 
exercerá no programa ou projeto institucional, nas seguintes modalidades: 
I. Gestor(a) de Programa (GPA) – profissional responsável pela gestão de recursos e processos institucionais 
relacionados a um programa do IFRJ, inclusive pela captação de parceiros(as) e pela administração dos 
acordos de parceria, quando for o caso, devendo ter escolaridade mínima em nível de pós-graduação e o 
conhecimento sobre gestão de processos internos da instituição e de acordos de cooperação, convênios, 
contratos e outros instrumentos congêneres, habilidades de intermediação dos conhecimentos acadêmicos e 
dos conhecimentos concernentes aos setores de atuação dos(as) parceiros(as), sendo desejável o domínio de 
técnicas de gestão de pessoas e de recursos físicos e financeiros; 
II. Gestor(a) de Projeto (GPO) – profissional responsável pela gestão e pelo bom andamento do(s) projeto(s) 
acordado(s), devendo ter escolaridade mínima em nível de graduação e odomínio de habilidades de 
intermediação dos conhecimentos acadêmicos e dos conhecimentos concernentes aos setores de atuação 
dos(as) parceiros(as), sendo desejável, no mínimo, 2 (dois) anos de experiência em gestão de projetos e o 
domínio de técnicas de gestão de pessoas e de recursos físicos e financeiros; 
III. Coordenador(a) de Programa ou Projeto (CP) – profissional responsável pela elaboração, pelo 
planejamento, pela execução e pela coordenação do programa ou projeto institucional, pela apresentação dos 
resultados aos(às) parceiros(as) e pela elaboração da prestação de contas, devendo ter escolaridade mínima 
em nível de graduação e conhecimento específico sobre o objeto relacionado ao programa ou projetoe sobre 
acordos, convênios, contratos, gestão de pessoas e gestão de recursos físicos e financeiros; 
IV. Pesquisador(a) de Programa ou Projeto (PQ) – profissional responsável pela execução do programa ou 
projeto, pela orientação da equipe e pela apresentação de resultados aos(às) parceiros(as), devendo ter 
escolaridade mínima em nível de graduação e domínio do conhecimento específico sobre o tema da pesquisa, 
sendo desejável possuir habilidadespara o gerenciamento de equipes de trabalho, predominantemente 
orientar e supervisionar aquelas compostas por estudantes; 
V. Extensionistade Programa ou Projeto (EXT) – profissional responsável pelo suporte técnico à elaboração de 
proposta de programa ou projeto de extensão, pelo seu planejamento e execução, pela coordenação e 
orientação da equipe e pela apresentação de resultados aos(às) parceiros(as), juntamente com o(a) gestor(a) 
e/ou o(a) coordenador(as) do programa ou projeto institucional, devendo ter conhecimento específico sobre o 
tema da ação de extensão, sendo desejável possuir habilidades para o gerenciamento de equipes de trabalho, 
predominantemente orientar e supervisionar aquelas compostas por estudantes; 
VI. Colaborador(a)Externo(a)de Programa ou Projeto (CE) – profissional sem vínculo com o IFRJ, cujo 
conhecimento especializado ou experiência seja essencial para a complementação das competências da 
equipe do programa ou projeto institucional, visando contribuir para a eficácia das suas ações; 
VII. Estudantede Programa ou Projeto (EST) – pessoa em processo de aprendizagem, com matrícula regular em 
curso do IFRJ ou de outra instituição, com participação na execução das atividades do programa ou projeto 
institucional, sob a supervisão e a orientação do(a)seu(sua) coordenador(as), pesquisador(a) ou extensionista 
e, subsidiariamente, de estudante matriculado(a) em curso de maior nível de escolaridade ofertado pela 
instituição; e 
VIII. Intercambista de Programa ou Projeto (INT) – profissional ou estudante,brasileiro ou estrangeiro, 
responsável pelo desenvolvimento das atividades previstas em programa ou projeto de intercâmbio, 
sendoo(a) intercambista profissional a pessoa com qualificação que complemente a competência da equipe 
em aspectos pontuais e temporários e o(a) intercambista estudante a pessoa em processo de aprendizagem, 
com matrícula regular em curso do IFRJ ou de outra instituição, cuja participação em ambientes acadêmicos 
ou profissionais visa ampliar referências para sua formação. 

Art. 6°. As bolsas de que trata este Regulamento, independentemente da modalidade, serão classificadas em 
níveis distintos 
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§ 1º.Os(As) profissionais serão enquadrados(as) conforme sua titulação, certificação ou experiência: 
I. Doutor(a); 
II. Mestre(a); 
III. Especialista; 
IV. Graduado(a); 
V. Técnico(a) de nível médio; ou 
VI. Profissional qualificado(a) ou com experiência comprovada. 

§ 2º. Os(As) estudantes serão enquadrados(as) conforme o nível de ensino que estiverem cursando: 
I. Doutorado; 
II. Mestrado; 
III. Especialização; 
IV. Graduação; 
V. Técnico(a) de nível médio; ou 
VI. Formação Inicial e Continuada (FIC). 

CAPÍTULO VI 
DOS VALORES E DO PAGAMENTO DAS BOLSAS 

Art. 7º.Os valoresdasbolsas serãodefinidos de acordo com a fonte financiadora doprograma ou projeto 
institucional: 
I. BIN –estabelecidosna tabela de equivalência de modalidadescontida no Anexo I deste Regulamento, tendo 
como referência os valores praticados pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq); ou 
II. BCE –estabelecidos em regulamento ou em documento congênere do ente que custeará, parcial ou 
integralmente, a bolsa. 

§ 1º. Para BIN, os valores praticados pelo CNPq nas diferentes modalidades serão considerados valores 
mínimos de referência, podendo ser definidos, por modalidade de concessão, conforme a carga horária 
prevista no plano de trabalho do(a) bolsista,vinculado(a) ao programa ou projeto institucional, limitada a 20 
(vinte) horas quando o(a) beneficiário(a) for servidor(a) ativo(a) ou estudante do IFRJ e, nas demais situações, a 
40 (quarenta) horas, levando-se em consideração a compatibilidade entre a carga horária dedicada às 
atividades do programa ou projeto e às demais atividades do(a) profissional ou do(a) estudante. 

§ 2º. Para BCE, caso o ente externo não possua regulamento ou documento congênere que defina os valores a 
serem praticados na concessão de bolsas, adotar-se-ão os valores estabelecidos na tabela de equivalência do 
Anexo I deste Regulamento. 

§ 3º. Poderão ser adotados critérios complementares de valoração das bolsas, sendo permitida a definição de 
mais de uma faixa de valor para cada modalidade, a partir da definição contida no plano de trabalho do(a) 
bolsista,vinculado(a)a programa ou projeto institucional, respeitado o disposto neste Regulamento. 

Art. 8º. As bolsas serão concedidas diretamente ao(à) beneficiário(a), mediante a assinatura de termo de 
outorga em que constem os respectivos direitos e obrigações, e o pagamento ocorrerá em conta-corrente 
individual ou em instrumento bancário congênere de titularidade do(a) beneficiário(a). 

§ 1º.A soma da remuneração, das retribuições e das bolsas recebidas por ocupantes de cargos, funções e 
empregos públicos da administração direta, autárquica e fundacional não poderá exceder o limite 
remuneratório constitucional do funcionalismo público federal. 

§ 2º.É permitido ao(à) servidor(a) do IFRJ acumular as bolsas previstas neste Regulamento com outras que não 
façam restrições quanto ao acúmulo e com outras remunerações e ganhos eventuais legalmente permitidos, 
desde que a soma da carga horária semanal atribuída ao(à) beneficiário(a) em sua jornada de trabalho 
institucional e em atividades fora da jornada, incluindo plano de trabalho do(a) bolsista vinculado(a)ao 
programa ou projeto institucional, em atividade(s) esporádica(s) remunerada(s) por retribuição pecuniária e 
em outras atividades, não exceda o estabelecido na legislação vigente. 

§ 3º.As atividades desenvolvidas por servidor(a) do IFRJ com percepção de BIN ou BCE deverão ser realizadas 
fora da sua jornada de trabalho, cabendo ao(à) servidor(a) manter controle das horas de atividades e informá-
las à instituição sempre que solicitado(a). 

Art. 9º. O IFRJ será o responsável pela manutenção de registros, pela contabilidade, pela prestação de contas e 
pela transparência sobre os recursos destinados ao pagamento de bolsas, em conformidade com a legislação 
vigente. 
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Art. 10. A concessão da bolsa será cancelada quando se verificar uma das seguintes hipóteses: 
I. o(a) bolsista deixar de apresentar os relatórios ou não desempenhar as atividades especificadas no plano de 
trabalho vinculado a programa ou projeto institucional, sem justificativa fundamentada; 
II. a pedido do(a) gestor(a) de programa ou do(a) coordenador(a) de projeto, devidamente justificado, quando 
for necessária a substituição do(a) bolsista; 
III. quando a soma da remuneração do(a) servidor(a), das retribuições e das bolsas percebidas ultrapassar o 
limite estabelecido no parágrafo único do art. 8º deste Regulamento; 
IV. em casos de afastamento das atividades do programa ou projeto com duração superior a 90 (noventa) dias 
corridos; 
V. a pedido do(a) bolsista; 
VI. mediante indisponibilidade orçamentária ou restrição financeira, com interrupção das atividades previstas 
no programa ou projeto, sem necessidade de aviso prévio e sem a geração de ônus de qualquer natureza ao 
IFRJ. 

Art. 11.É permitida a mudança do enquadramento de modalidade do(a) bolsista durante a execução do seu 
plano de trabalho mediante justificativa, desde que seja mantido o valor total do desembolso previsto no 
termo de outorga. 

§ 1º. Em caso de reenquadramento funcional do(a) bolsista, admite-se o ajuste da carga horária semanal ou do 
prazo de vigência do plano de trabalho, para atendimento ao disposto no caput deste artigo. 

§ 2º. O reenquadramento funcional, quando necessário, estará condicionada a uma solicitação formal, 
facultada ao(à) coordenador(a) do programa ou projeto institucional, que poderá, alternativamente, optar pelo 
cancelamento ou pela substituição do(a) bolsista. 

CAPÍTULOVII 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 12. A tabela de equivalência de modalidades de bolsas contida no Anexo I deste Regulamento terá seus 
valores atualizados conforme os reajustes praticados pelo CNPq. 

Parágrafo único. Na ocorrência de reajuste, para programas ou projetos em execução, poderão ser mantidos 
os valores previamente aprovados para desembolso até o término. 

Art. 13. A relação de programas e projetos institucionais com concessão de bolsas, os critérios de escolha 
dos(as) bolsistas, a relação de beneficiários(as), os valores das bolsas e as respectivas regras de concessão 
serão de acesso público e permanente, cabendo ao IFRJ as providências relativas à ampla transparência dessas 
informações. 

Art. 14. O IFRJ deverá observar a legislação tributária e previdenciária em vigor aplicável à concessão das bolsas 
de que trata este Regulamento. 

Art. 15. Este Regulamento fica sujeito às atualizações de portarias exaradas pela Secretaria de Educação 
Profissional e Tecnológica do Ministério da Educação (Setec/MEC) que tratem do processo de concessão de 
bolsas de pesquisa, de desenvolvimento, de inovação e de intercâmbio pelos Institutos Federais de Educação, 
Ciência e Tecnologia. 

Art. 16. O(A) beneficiário(a) de bolsas previstas neste Regulamento fica ciente de que a concessão dessas 
bolsas pelo IFRJ não estabelece qualquer vínculo empregatício com a Instituição. 

Art. 17.Ao IFRJ se reserva o direito de solicitar ao(à) beneficiário(a) de bolsas, a qualquer momento, 
informações ou documentos adicionais que julgue necessários. 

Art. 18.Qualquer violação deste Regulamento implicará a instauração de processo administrativo, respeitado o 
direito ao contraditório e à ampla defesa, a fim de que sejam apuradas as responsabilidades legais. 

Art. 19. Os casos omissosserão analisados e julgados pela Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação 
(Proppi) ou pela Pró-reitoria de Extensão (Proex) do IFRJ. 

Art. 20. Este Regulamento entrará em vigor após a sua aprovação pelo Consup do IFRJ. 
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ANEXO I 
TABELA DE EQUIVALÊNCIA DE MODALIDADES DE BOLSAS 

 

Modalidade e nível da bolsa de programa ou 
projeto institucional do IFRJ 

Sigla Modalidade da bolsa CNPq equivalente Sigla Nível 

Gestor(a) doutor(a) 

GPA 
ou 

GPO 

Produtividade em Desenvolvimento 
Tecnológico e Extensão Inovadora 

DT 1A 

Gestor(a) mestre(a) 
Produtividade em Desenvolvimento 
Tecnológico e Extensão Inovadora 

DT 1B 

Gestor(a) especialista 
Produtividade em Desenvolvimento 
Tecnológico e Extensão Inovadora 

DT 1C 

Gestor (a) graduado(a) 
Produtividade em Desenvolvimento 
Tecnológico e Extensão Inovadora 

DT 1D 

Coordenador(a) doutor(a) 

CP 

Produtividade em Desenvolvimento 
Tecnológico e Extensão Inovadora 

DT 1A 

Coordenador(a) mestre(a) 
Produtividade em Desenvolvimento 
Tecnológico e Extensão Inovadora 

DT 1B 

Coordenador(a) especialista 
Produtividade em Desenvolvimento 
Tecnológico e Extensão Inovadora 

DT 1C 

Coordenador(a) graduado(a) 
Produtividade em Desenvolvimento 
Tecnológico e Extensão Inovadora 

DT 1D 

Pesquisador(a) doutor(a) 

PQ 

Produtividade em Pesquisa PQ 1A 

Pesquisador(a) mestre(a) Produtividade em Pesquisa PQ 1B 

Pesquisador(a) especialista(a) Produtividade em Pesquisa PQ 1C 

Pesquisador(a) graduado(a) Produtividade em Pesquisa PQ 1D 

Extensionista doutor(a) 

EXT 

Produtividade em Desenvolvimento 
Tecnológico e Extensão Inovadora 

DT 1A 

Extensionista mestre(a) 
Produtividade em Desenvolvimento 
Tecnológico e Extensão Inovadora 

DT 1B 

Extensionista especialista 
Produtividade em Desenvolvimento 
Tecnológico e Extensão Inovadora 

DT 1B 

Extensionista graduado(a) 
Produtividade em Desenvolvimento 
Tecnológico e Extensão Inovadora 

DT 1C 

Extensionista técnico(a) 
Produtividade em Desenvolvimento 
Tecnológico e Extensão Inovadora 

DT 2 

Extensionista qualificado(a) ou experiente 
Produtividade em Desenvolvimento 
Tecnológico e Extensão Inovadora 

DT 2 

Colaborador(a) externo(a) doutor(a) 

CE 

Produtividade em Desenvolvimento 
Tecnológico e Extensão Inovadora 

DT 1A 

Colaborador(a) externo(a) mestre(a) 
Produtividade em Desenvolvimento 
Tecnológico e Extensão Inovadora 

DT 1B 

Colaborador(a) externo(a) especialista 
Produtividade em Desenvolvimento 
Tecnológico e Extensão Inovadora 

DT 1C 

Colaborador(a) externo(a) graduado(a) 
Produtividade em Desenvolvimento 
Tecnológico e Extensão Inovadora 

DT 1D 

Colaborador(a) externo(a) técnico(a) 
Produtividade em Desenvolvimento 
Tecnológico e Extensão Inovadora 

DT 2 

Colaborador(a) externo(a) qualificado(a) ou 
experiente 

Produtividade em Desenvolvimento 
Tecnológico e Extensão Inovadora 

DT 2 



Regulamento Geral de Concessão de Bolsas de Pesquisa, de Desenvolvimento, de Inovação e de Intercâmbio do IFRJ 

 

8 

Estudante de doutorado 

EST 

Doutorado-GM GD GD 

Estudante de mestrado Mestrado-GM GM GM 

Estudante de especialização Mestrado-GM GM GM 

Estudante de graduação Apoio Técnico à Pesquisa NS NS 

Estudante de técnico de nível médio Apoio Técnico à Pesquisa NM NM 

Estudante de FIC Apoio Técnico à Pesquisa NM NM 

Intercambista profissional doutor(a) 

INT 

Pesquisador visitante especial PVE PVE 

Intercambista profissional mestre(a) Atração de jovens talentos BJT BJT II 

Intercambista profissional especialista Pesquisador visitante BJT BJT I 

Intercambista profissional graduado(a) Apoio Técnico à Pesquisa NS NS 

Intercambista profissional técnico(a) de nível médio Apoio Técnico à Pesquisa NM NM 

Intercambista profissional qualificado(a) ou 
experiente 

Apoio Técnico à Pesquisa NM NM 

Intercambista estudante de doutorado Doutorado Sanduíche GD GD 

Intercambista estudante de mestrado Mestrado Sanduíche GM GM 

Intercambista estudante de graduação Apoio Técnico à Pesquisa NS NS 

Intercambista estudante de curso técnico de nível 
médio 

Apoio Técnico à Pesquisa NM NM 

Intercambista estudante de FIC Apoio Técnico à Pesquisa NM NM 

Intercambista no exterior profissional doutor(a) Estágio Sênior ESN ESN 

Intercambista no exterior profissional mestre(a) Desenvolvimento Tecnológico DES DES 

Intercambista no exterior profissional especialista Desenvolvimento Tecnológico DEJ DEJ 

Intercambista no exterior profissional graduado(a) Graduação Sanduíche SWG SWG 

Intercambista no exterior profissional técnico(a) de 
nível médio 

"Curso técnico Sanduíche" CTS CTS 

Intercambista no exterior profissional qualificado(a) 
ou experiente 

Desenvolvimento Tecnológico DEJ DEJ 

Intercambista no exterior estudante de doutorado Estágio Sênior ESN ESN 

Intercambista no exterior estudante de mestrado Desenvolvimento Tecnológico DES DES 

Intercambista no exterior estudante de graduação Desenvolvimento Tecnológico DEJ DEJ 

Intercambista no exterior estudante de curso 
técnico de nível médio 

"Curso técnico Sanduíche" CTS CTS 
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